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APRESENTAÇÃO

Nesse segundo volume da Coletânea – “Conflitos e Convergências da 
Geografia”,publicado pela Atena Editora, realçamos o compromisso inalienável para 
um debate plural e democrático a partir de diferentes análises geográficas centradas no 
Brasil. Trata-se de vinte e quatro contribuições oriundas de quinze estados brasileiros, 
os quais estão vinculados à vinte e uma instituição de ensino, pesquisa, extensão e 
inovação. No decorrer desse volume as reflexões propostas pelos autores retratam 
um panorama sobre Geografia Urbana e sua relação e interação com os Estudos 
Ambientais, Geotecnologias e Cartografia e as possibilidades de inclusão enfatizando 
o Ensino de Geografia.

Nesse contexto, as discussões e proposições sobre a urbanização, planejamento e 
normatização do território, segregação socioespacial, uso do espaço público, segurança 
e insegurança pública, desigualdades sociais, vulnerabilidade socioambiental, 
mobilidade urbana, acidentes de trânsito, mercado imobiliário, inundações e dinâmica 
fluvial, permitem inferir a relevância das pesquisas e seus desdobramentos para 
compreensão de diferentes realidades que convergem ao refletirmos sobre os desafios 
atuais do planejamento urbano e ambiental no país, cujo direito à moradia digna e a 
cidade são violados cotidianamente.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea propiciem uma leitura 
crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos debates geográficos que 
desvendem os caminhos e descaminhos para compreender a realidade brasileira e 
sua indissociável conexão no bojo da mundialização.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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CAPÍTULO 8
doi

VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL À 
DENGUE NO RECIFE – PE

Caio Américo Pereira de Almeida
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Recife – PE

Rafael Silva dos Anjos
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Recife – PE

Henrique dos Santos Ferreira
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Recife – PE

Ranyére Silva Nóbrega 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Recife – PE

RESUMO: A partir do século XXI, a população 
mundial tornou-se hegemonicamente urbana, 
e muitos problemas relacionados às doenças 
urbanas se aprofundaram. Diante disso, surge 
a problemática das arboviroses, e dentre 
elas, destaca-se a dengue. Nesse contexto, a 
pesquisa teve como objetivo analisar a influência 
de fatores socioambientais na ocorrência dos 
casos de dengue no espaço urbano do Recife 
– PE, entre 2015 e 2016. Como procedimento 
metodológico foi utilizado a cartografia de 
síntese – através de Sistema de Informação 
Geográfica (SIG) – com atributos quantitativos 
via álgebra de mapas e análise multicritério, 
tendo o coeficiente de Pearson (r) como respaldo 
estatístico. Os fatores socioambientais utilizados 
para produção do mapa de vulnerabilidade 

socioambiental à dengue foram: a) moradores 
em domicílio particular permanente, b) domicílio 
particular permanente sem esgoto ou foça 
séptica, c) domicílio particular permanente com 
abastecimento de água de poço ou nascente, 
d) domicílio particular permanente com 
abastecimento de água da chuva, e) domicílio 
particular permanente com outras formas de 
abastecimento de água, f) lixo jogado em 
terreno baldio ou logradouro e g) lixo jogado 
em rio, lago ou mar – esses fatores estão 
relacionados ao Censo Demográfico 2010 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).  Os bairros Ibura, IPSEP, Imbiribeira, 
Pina, Boa Viagem, Brasília Temosa e COHAB, 
apresentaram índices alto e muito alto de 
vulnerabilidade socialambiental e os maiores 
registros de ocorrência dos casos dengue, 
esse fato evidencia a relação entre os fatores 
socioambientais e a dengue na área de estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Espaço urbano; 
Vulnerabilidade Socioambiental. 

ABSTRACT: From the twenty-first century, the 
world’s population has become hegemonically 
urban, and many problems related to urban 
diseases have deepened. With this, the 
problem arises of the arboviroses, and among 
them, the dengue is highlighted. In this context, 
the research had the objective of analyzing 
the influence of socioenvironmental factors on 
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the occurrence of dengue cases in the urban space of Recife - PE, between 2015 
and 2016. As a methodological procedure, the mapping of synthesis with quantitative 
attributes through map algebra and multicriteria analysis was used through Geographic 
Information System (GIS), with the Pearson coefficient (r) as statistical support. The 
socioenvironmental factors used to produce the map of socioenvironmental vulnerability 
to dengue were: a) permanent residents b) permanent private residence without 
sewage or septic tank c) permanent private residence with water supply from well or 
spring, d) permanent private residence with rainwater supply, e) permanent private 
residence with other forms of water supply, f) garbage thrown in street or backyard 
and g) garbage discarded in river, lake or sea, these factors are related to the 2010 
Demographic Census of the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE). 
The neighborhoods Ibura, IPSEP, Imbiribeira, Pina, Boa Viagem, Brasília Teimosa 
e COHAB, had high and very high socioenvironmental vulnerability indexes and the 
highest occurrence records of dengue cases, this fact evidences the relationship 
between socioenvironmental factors and dengue in the study area.
KEYWORDS: Dengue; Urban space; Socioenvironmental Vulnerability.

1 | 	 INTRODUÇÃO

A partir do século XXI, a população mundial tornou-se hegemonicamente urbana, 
e muitos problemas relacionados às doenças urbanas se aprofundaram. Diante disso, 
surge a problemática das arboviroses, e dentre elas, destaca-se a dengue.

Atualmente, aproximadamente metade da população mundial, habita em áreas 
onde os vírus da dengue podem ser transmitidos. Essa população reside principalmente 
nos centros urbanos localizados em regiões tropicais ou subtropicais (WHO, 2016).

Também é importante considerar que no Brasil esses vírus causam sérios 
problemas de saúde pública gerando novos casos de dengue, ano a ano, em muitas 
cidades. O maior surto brasileiro ocorreu em 2013, com aproximadamente 2 milhões 
de casos notificados e no momento atual circulam no país os sorotipos DEN – 1, 2, 3 
e 4 (BRASIL, 2016).

De acordo com Mendonça et al. (2009), a difusão da dengue ocorre 
predominantemente em espaços urbanos, especialmente em cidades de países não 
desenvolvidos, onde a urbanização acelerada e não planejada, aliada à fragilidade 
do ambiente urbano, devido à problemas de natureza socioambiental, tornam-se 
condicionantes favoráveis ao desenvolvimento do Aedes Aegypti – principal vetor da 
dengue.

Diante disso, Almeida e Silva (2018) expõe que os problemas socioambientais 
das cidades ligados à fragilidade do ambiente urbano tornam-se, cada vez mais, 
favoráveis à propagação de patógenos como a dengue. Nessa perspectiva, problemas 
como má gestão pública relacionada aos serviços de saneamento básico e falta 
de conscientização ambiental, por parte da população, determinam a qualidade do 
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ambiente urbano, influenciando diretamente a relação saúde x doença.
Nesse contexto, a pesquisa teve como objetivo analisar a influência de fatores 

socioambientais na ocorrência dos casos de dengue no espaço urbano do Recife – 
PE, entre 2015 e 2016.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

A cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, inserida no litoral da 
Região Nordeste do Brasil, está localizada entre as latitudes 7°55′0′′S e 8°9′30′′S e 
as longitudes 34°51′10′′W e 35°1′0′′W.  A Figura 01 apresenta o mapa de localização 
destacando o estado de Pernambuco à esquerda e, à direita, a cidade do Recife, 
dividida em 6 Regiões Político-Administrativa (RPA). 

Figura 01 – Mapa de localização da área de estudo.

Recife foi fundada em 1537 e atualmente sua composição territorial é bem 
diversificada, sendo constituída de: morros (67,43%); planície flúvio-marinha (23,26%); 
massa d’água (9,31%); e Zonas Especiais de Preservação Ambiental – ZEPA (5,58%) 
(Recife, 2017).  Além disso, o município está dividido em 94 bairros com características 
sociais, econômicas e ambientais diversas. 

Sobreleva-se que a cidade do Recife é fruto de uma expansão desordenada e 
mal planejada, proporcionando ambientes nocivos à saúde com grande ocorrência 
de casos de dengue. A maioria dos domicílios em condições de precariedade estão 
localizados nas Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), apresentadas na Figura 
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02, onde são registrados os piores índices de saneamento, saúde, educação e 
habitabilidade.

Figura 02 - Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) do Recife.

Nessa conjuntura, a área de estudo pesquisada apresenta em seu espaço 
urbano áreas com desigualdade de ordem estrutural. De um lado, existem bairros com 
renda per capita alta e infraestrutura adequada, onde há um serviço público atuante, 
e de outro, bairros com presença de aglomerações subnormais, sem saneamento 
básico, com moradias que estão do lado oposto da promoção à saúde, os quais estão 
associados à problemática da dengue no Recife.

2.2	Dados utilizados na construção do banco de dados

Para o estudo foram utilizados dados epidemiológicos (casos confirmados de 
dengue) adquiridos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
entre os anos de 2015 e 2016. Os dados socioambientais foram obtidos do Instituo 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) do Censo Demográfico 2010, tais como: 
(a) moradores em domicílio particular permanente, (b) domicílio particular permanente 
sem esgoto ou foça séptica, (c) domicílio particular permanente com abastecimento de 
água de poço ou nascente, (d) domicílio particular permanente com abastecimento de 
água da chuva, (e) domicílio particular permanente com outras formas de abastecimento 
de água, (f) lixo jogado em terreno baldio ou logradouro e (g) lixo jogado em rio, lago 
ou mar.
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2.3	Correlação de Pearson e ponderação das variáveis socioambientais

Para a correlação entre os fatores socioambientais e casos de dengue, aplicou-
se o coeficiente de correlação de Pearson (r). Esse coeficiente constitui uma estatística 
usada para medir a intensidade da correlação entre as variáveis x e y.

O coeficiente de correlação de Pearson é representado pela equação:

        (Eq. 1)

sendo n o número de observações, x a variável independente (dados 
socioambientais) e y a variável dependente (casos de dengue).

Para considerar que há uma boa correlação entre as variáveis analisadas, 
utilizando o coeficiente de Pearson, é necessário que o resultado esteja entre 0,6 e 1,0. 
Caso o resultado esteja no intervalo entre 0,3 e 0,6 há uma correlação relativamente 
fraca entre as variáveis, e também se estiver entre 0 e 0,3 a correlação é muito fraca 
e, praticamente, nada pode-se concluir sobre a relação entre as variáveis em estudo 
(CRESPO, 2009). Com isso, atribuiu-se os pesos às variáveis socioambientais a partir 
da significância da correlação de Pearson como expõe a Tabela 01 e o Quadro 01.

Valores Correlação Nível de Importância 

0,1 I -- 0,3 Menos Importante 

0,3 I -- 0,6 Intermediário 

0,6 I -- l 1 Mais Importante 

 

Tabela 01 – Critério de distribuição de peso a partir da significância da correlação de Pearson.
Fonte: Crespo, 2009. Organização: dos autores.

Essa atribuição de pesos serviu de base para um mapeamento de áreas 
vulneráveis a contaminação da dengue por bairros em Recife. Destarte, o resultado 
do cruzamento das variáveis socioambientais com seus respectivos pesos, puderam 
evidenciar as áreas que merecem uma atenção maior de políticas públicas no combate 
à dengue.

3 | 	 RESULTADOS PRELIMINARES

Ao ser analisada a correlação de Pearson entre as variáveis socioambientais 
com os casos de dengue, percebe-se que algumas variáveis se destacaram mais 
que as outras (Quadro1).  Dentre os fatores que tiveram maiores correlações – e, 
consequentemente, maiores pesos para a modelagem das áreas mais suscetíveis 
– foram o tipo de abastecimento de água por poço ou nascente e de outras formas, 
além do número de moradores por domicílio particular. Nesse sentido, infere-se que o 
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bairro que apresentou o maior o número de domicílios com abastecimento de águas de 
poços e nascentes, além de um número considerável de residentes em um domicílio, 
consequentemente tendeu a apresentar um maior número de pessoas infectadas com 
a dengue.

Dentre os fatores que apresentaram correlações estatísticas razoáveis e baixas, 
destacam-se a quantidade de domicílios que são abastecidos por água da chuva, que 
colocam o lixo em terreno baldio ou logradouro, sem rede de esgoto ou fossaséptica, 
e o com menor correlação, lixo jogado em rio, lago ou mar. É importante destacar que 
alguns fatores merecem a devida atenção, como a variável que apresenta o número 
de domicílios sem rede de esgoto ou fossa séptica, pois embora possa acreditar que 
apresentasse uma correlação considerável, esse fator mostrou-se com importância 
intermediária.

Quadro 01 – Distribuição de peso por critério de aplicação.
Fonte: IBGE, 2010. Organização: dos autores.

Após o cruzamento dessas variáveis com seus respectivos pesos, foi possível 
analisar o mapa de vulnerabilidade socioambiental à dengue em Recife (Figura 04). 

Figura 4 – Mapa de vulnerabilidade socioambiental à dengue no Recife.
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De acordo com o mapa, os bairros Ibura, IPSEP, Imbiribeira, Pina, Boa Viagem, 
Brasília Temosa e COHAB, apresentaram índices alto e muito alto de vulnerabilidade 
socioambiental e os maiores registros de ocorrência dos casos dengue, esse fato 
evidencia a relação entre os fatores socioambientais e a dengue na área de estudo. 
Deve-se levar em consideração que possivelmente, e de acordo com o valores 
da ponderação, o fator que proporcionou esses resultados foi a grande densidade 
populacional nessas localidades.

Também é importante ressaltar que os bairros localizados nas RPAs I e 
II registraram o segundo e terceiro maior quantitativo de casos da doença em 
questão, respectivamente. Com isso, além da considerável densidade populacional, 
a infraestrutura dessas RPAs estão entre as piores de todo Recife, concentrando a 
maior quantidade de ZEIS. 

Nessa perspectiva, a densidade populacional e as péssimas condições de 
infraestrutura de certas localidades, próprias dos grandes centros urbanos como o 
Recife, proporcionam condições socioambientais favoráveis à transmissão dos vírus 
da dengue.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao ser analisado alguns fatores socioambientais com o número de casos de 
dengue por bairros em Recife, entre 2015 e 2016, foi identificado que variáveis como 
número de domicílios com abastecimento de água de poços e nascentes, além do 
número de residentes em domicílio, possuem uma correlação diretamente proporcional 
ao número de ocorrência de casos de dengue. Em contrapartida, a quantidade de 
domicílios que são abastecidos por água da chuva, que colocam o lixo em terreno 
baldio ou logradouro, sem rede de esgoto ou fossa séptica e lixo jogado em rio, lago 
ou mar apresentaram as menores correlações estatísticas. 

O mapa de vulnerabilidade socioambiental à dengue mostrou-se um instrumento 
que facilita a interpretação de áreas que merecem uma atenção maior no que se refere 
às políticas públicas de combate à dengue. Nesse sentido, foi perceptível que alguns 
bairros apresentaram maior vulnerabilidade à contaminação da dengue, tais como: 
Ibura, IPSEP, Imbiribeira, Pina, Boa Viagem, Brasília Temosa e COHAB. Sobreleva-se 
que a proposta de um mapa de vulnerabilidade permite a possibilidade de aplicação em 
municípios que não apresentam registros de ocorrência de dengue de forma eficiente, 
permitindo apresentar as áreas mais vulneráveis a essa doença.
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